
Ministério Público Federal
PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO PARANÁ
FORÇA-TAREFA LAVA JATO

EXCELENTÍSSIMO SENHOR DELEGADO DE POLÍCIA FEDERAL

Autos: 50052020620194047000

1. O MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL, pelos Procuradores signatários, no exercício
de  suas  atribuições  constitucionais  e  legais,  comparecem,  respeitosamente,  perante  Vossa
Excelência, para expor e requerer o quanto segue.

2. Em sede dos Autos nº 5003706-39.2019.4.04.7000, o Juízo da 13ª Vara Federal de
Curitiba determinou, dentre outras medidas, a prisão preventiva de  PAULO VIEIRA DE SOUZA,
assim como o cumprimento de mandado de busca e apreensão em seu endereço residencial, qual
seja Rua Doutor Eduardo de Souza Aranha, 255, ap. 50 ou 05, Vila Olimpia, CEP 04.543-120, São
Paulo/SP.

3.  Como resultado da medida de busca e apreensão no referido endereço, a D.
autoridade policial juntou aos autos documentos localizados no endereço de PAULO VIEIRA DE
SOUZA (Evento 18).

Dentre esses, destacam-se os seguintes documentos:

IMAGEM 01  

Observa-se um diário relativo ao período em que PAULO VIEIRA DE SOUZA esteve
preso, em abril/2018. No trecho acima, observa-se: “averiguação da conta ônibus de Bruxelas
desaparecida, depósito do Greenfield e G Vetel, como o balanço do Nantes e seu proprietário
real Gordon ou Norman”. Chamam a atenção: (a) a menção à “conta ônibus”, terminologia usada
frequentemente para contas bancárias que servem somente à passagem dissimulada de recursos,
para lavagem de dinheiro;  (b)  a menção à “G Vetel”,  offshore  controlada por RODRIGO TACLA
DURAN,  operador  envolvido  na  lavagem de  capitais  que  o  ex-Diretor  da  DERSA  realizou  em
benefício do Grupo ODEBRECHT; (c) a menção a “Norman”, NORMAN BARR, procurador das contas
bancárias  mantidas  no  exterior  em nome  de  PAULO VIEIRA  DE SOUZA e  RODRIGO TACLA
DURAN.
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IMAGEM 02  

No trecho acima,  observa-se  a proximidade com ALOYSIO NUNES FERREIRA
FILHO, extrapolando o alegado empréstimo de recursos em 2007 (noticiado na grande mídia)1.

IMAGEM 03  

No  trecho  acima,  observa-se  a  referência  a  “NORMAN+VIVOSANT+RTD+PVS”,
reforçando o seu envolvimento no esquema revelado na  60ª fase da Operação Lava Jato:  o
NORMAN BARR (“NORMAN”) atuou como procurador das contas de PAULO VIEIRA DE SOUZA
(“PVS”),  como a GROUPE NANTES,  e  de RODRIGO TACLA DURAN (“RTD”),  como a VIVOSANT
CORP., offshore aberta na Espanha e com conta bancária em Singapura (“VIVOSANT”).

1 Conforme  se  verifica  em  notícia  de  27/03/2018,  https://noticias.r7.com/brasil/homem-forte-de-serra-paulo-
preto-ja-foi-preso-por-receptacao-de-joia-27032018, acesso em 27/02/2019.

2/10



Ministério Público Federal
PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO PARANÁ
FORÇA-TAREFA LAVA JATO

IMAGEM 04  

No trecho acima, observa-se a referência ao  habeas corpus então impetrado pela
defesa de PAULO VIEIRA DE SOUZA junto ao eminente Ministro GILMAR MENDES, e a busca de
ajuda do “Anjo Protetor Gi”.

IMAGEM 05  

No trecho acima, observa-se a referência à possibilidade de  PAULO VIEIRA DE
SOUZA “fazer uma delação”, e ao pedido “para Gi interferir com Deus a respeito de acalentar a
minha Mini Family, Big Family e Amigos.”
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IMAGENS 06, 07, 08 E 09  
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Nos trechos acima, observam-se diversas referências cifradas em cartas enviadas
por familiares a PAULO VIEIRA DE SOUZA.

Destacam-se os trechos:
a) “Há alguns meses atrás, nós recordamos que você iria fazer a DELAÇÃO e chamou

o Alo AlÔ para informar-lhe. O AlÔ, a priori disse achar que você devia fazer o que achava melhor
para você, o surpreendendo com a reação. Mas, algumas semanas depois trouxe-lhe um salvador
da pátria: Walt Disney (um cara sedutor)”;

b) “Após alguns minutos mencionou também ser o advogado dos Tucanos”;
c) “O Alô alo, ligou uma vez por 20 minutos e sumiu! A Ana Flávia, mandou 3 msn.”;
d)  “Respondi:  Meu pai  é  forte  mesmo,  mas,  a  família  não.  Então,  garanto  que

aguentaremos quietas apenas por mais um tempo. Após isso, a vida de todos vai mudar, não
apenas a nossa. Saco cheio desses tucanos”;

e) “Em contrapartida, o Walt Disney te indicou o parente contador que apareceu
como o segundo salvador e te auxiliou a retificar tudo. Mas, isso fez você assumir tudo como se
fosse só seu.”;

f) “Entendo que esse dinheiro já era… mas, além, de sem dinheiro você pode ficar
nessa cadeia por vontade política muito tempo.” 
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IMAGEM 10  

No trecho acima, observam-se diversas referências cifradas em carta enviada por
familiar a PAULO VIEIRA DE SOUZA.

Destacam-se os trechos:
a) “O criado mudo e a vizinha estão ok´s e seguros”;
b)  O  Pindamanhagabence  (xuxu)  disse  que  você  vai  pagar  tudinho.  E  que  ele

(governo dele) que iniciou a essa sua investigação”.
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IMAGEM 11  

No trecho acima, observa-se uma análise dos Procuradores da República vinculados
à investigação de PAULO VIEIRA DE SOUZA, com descrição do cargo e histórico profissional.
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4. Ante o exposto,  o MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL requer à D. autoridade
policial que intime PAULO VIEIRA DE SOUZA, para que preste esclarecimentos sobre a menção à
“conta ônibus de Bruxelas desaparecida”, o “depósito do Greenfield e G Vetel”, sua relação com
RODRIGO TACLA DURAN e NORMAN BARR, bem como para que explique as conversas cifradas
acima  colacionadas  e  as  razões  para  entabular  o  histórico  profissional  dos  Procuradores  da
República envolvidos nas apurações no âmbito do Ministério Público Federal em São Paulo.

Curitiba, 27 de fevereiro de 2019.

Deltan Martinazzo Dallagnol
Procurador da República

Januário Paludo
Procurador Regional da República

Antonio Carlos Welter
Procurador Regional da República

Isabel Cristina Groba Vieira
Procuradora Regional da República

Orlando Martello
Procurador Regional da República

Felipe D'Élia Camargo
Procurador da República

Laura Gonçalves Tessler
Procuradora da República

Diogo Castor de Mattos
Procurador da República

Roberson Henrique Pozzobon
Procurador da República

Juliana de Azevedo Santa Rosa
Câmara

Procuradora da República

Júlio Carlos Motta Noronha
Procurador da República

Paulo Galvão
Procurador da República

Jerusa Burmann Viecili
Procuradora da República

Athayde Ribeiro Costa
Procurador da República

(BAC)

10/10


		2019-02-27T17:54:59-0300


		2019-02-27T17:57:18-0300




